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			PREFÁCIO


			Entrega. Fantasia. Desejo. Excitação. 


			É assim que descrevo Konath em sua Quinta Estação, e se você me permitir desejar mais... ele é tudo o que eu gostaria de ser e vivenciar... mesmo sendo mulher. 


			Amante de literatura, autora de diversos títulos... eu tive o privilégio de corrigir esta obra e me deliciar. Confesso, inclusive, que em muitos momentos deixei o original de lado para... bem, você sabe o que... mergulhar no mesmo prazer do protagonista. 


			O talento de Anthony Pine dispensa comentários e basta fitar-lhe os olhos para ter a certeza de que, ao ler esta obra, você vai entrar numa montanha-russa de emoções... ora sentindo o cheiro, as cores e a textura do cenário descrito, ora indignada pelo sofrimento de Konath, ora desejando ser seu par, ora querendo ser uma deusa para de longe dedilhar cada centímetro de seu corpo. 


			Suspiro. Suor. Frio na barriga. E as mãos dançam por si só pelo próprio corpo... não, minto... dançam sob o comando dos olhos aflitos ansiando chegar ao final... ou não chegar ao final da leitura que é um mel de prazer.


			Estou sendo muito erótica? Creio que seja contaminada pela fantasia envolvente de toda a trama e, se assim você também ficar, espalhe a notícia para que em breve leiamos a continuidade... e ela precisa ser escrita o quanto antes. Até lá, que você suba pelas paredes. É o que te desejo hoje... 


			Marianna Kiss


			Escritora e sexóloga
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			No decurso do século XXI da Terra, o planeta passou por sensíveis transformações. Como consequência das constantes agressões do homem à natureza. O degelo das calotas polares e as inundações que se sucederam, além do excesso de poluição ambiental, provocaram mutações genéticas importantes, que levaram à extinção a maioria das espécies de seres vivos do planeta, inclusive os vegetais.


			Forças magnéticas emanadas do centro da Terra acarretaram uma mudança de inclinação no eixo do planeta e a desaceleração do seu movimento de translação em torno do Sol. Esse fenômeno provocou mudanças radicais ao longo dos anos que influenciaram os períodos de plantio e colheita em todo o globo. 


			A contagem do tempo teve de ser modificada e adaptada à nova realidade do planeta. 


			As estações do ano, que antes eram quatro, também sofreram mudanças.


			Até meados do século XXI, no planeta Terra, os ciclos caracterizados especialmente pelas mudanças climáticas eram conhecidos como primavera, verão, outono e inverno. Essas quatro estações, com suas características peculiares, ocorriam por conta da inclinação do eixo da Terra juntamente aos seus movimentos de rotação e translação em relação ao Sol, ao longo dos 365 dias do ano.


			Porém, a partir do ano 2061, após quase um século de pesquisas, cientistas de todos os países se reuniram em um congresso mundial para discutir o realinhamento e a duração das estações do ano.


			As modificações ocorridas nos seres humanos e em todo ecossistema que resistiu às mudanças ficavam cada vez mais evidentes. O vegetarianismo era a nova forma de alimentação, mas o solo da Terra estava se exaurindo. Aos poucos, os animais que resistiram às mudanças foram extintos. Os CCA (Centros de Cultura de Alimentos), espalhados pela Terra, não davam conta da demanda global, e foi necessária a instauração da Lei dos dois filhos, sendo a mulher esterilizada ao dar à luz o segundo filho.


			Porém, o mais incrível aconteceu no ano de 2070. Um fenômeno muito estranho assolou o planeta. Começaram a surgir em todos os cantos do planeta Terra ventos em forma de ciclone, com uma velocidade e tamanho que não só causavam danos materiais, mas arrancavam as árvores restantes levando-as para a camada mais alta da atmosfera. Em certas regiões do planeta, esses ciclones eram fixos e constantes, deixando os humanos sobreviventes sem meios de subsistência.


			Na nova atmosfera, as árvores ficavam flutuando constantemente, e lá cresciam e se desenvolviam, sem que os cientistas pudessem explicar esse fenômeno. 


			Foi então que os O’Lahres, alienígenas que há milênios chegaram ao planeta Terra em busca de um novo lar, se revelaram aos humanos. 


			Eles tinham um peso corporal bem reduzido em relação aos terráqueos, pois a gravidade em seu planeta natal, Katyyr, era bem diferente. Esse povo era bem alto, com mãos alongadas e dedos mais finos. Comunicavam-se exclusivamente por meio de telepatia e seus corpos estavam evoluindo para se tornarem apenas energia. Por isso, eles tinham de encontrar rapidamente, uma maneira de retornarem a corpos físicos densos, ou sua raça desapareceria. Para eles, o “Projeto Konath”, seria a solução.


			Os O’Lahres eram especialistas em cultivo de alimentos em grandes altitudes atmosféricas, cultivando frutas e vegetais para os habitantes de Ehh-Katyyr (a Nova Katyyr), a 15 quilômetros de altitude, na porção mais alta da troposfera, ao longo da linha do equador.


			Os O’Lahres também se alimentavam de frutos e algumas plantas medicinais que cultivavam em níveis mais altos da troposfera. 


			Por meio de entendimentos, passaram a fornecer o volume de alimentos necessário à subsistência da raça humana, e quando chegava o período da Quinta Estação, o excedente de sua produção era trocado com os terráqueos, por crianças escolhidas. Mas essa é só uma parte da história.









		

			Capítulo 1


			A conversa dos mestres
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			A metade de um amigo é a metade de um traidor. 


			(Victor Hugo)


			Continente Artificial de Ehh-Katyyr — Império do Dragão Vermelho — Ano 2085 da Terra.


			A luz tênue do primeiro sol de Ehh-Katyyr atravessava a cortina azul de seda e inundava o chão do quarto de Thuad, o chefe da guarda real de Nay-Hak, chegando até ao pé da cama onde os amantes haviam passado a noite se enroscando em um balé de movimentos sensuais. 


			Antes do amanhecer, Konath Og L’Athos, filho e herdeiro do Imperador L’Athos, soberano de Nay-Hak, vestiu o seu jabador1 de seda preta com bordados dourados e suas alpargatas2 de couro preto e saiu silenciosamente do quarto de Thuad, para voltar aos seus aposentos, localizados no corredor principal da ala sul do palácio. 


			Quando o dia amanheceu e os raios do primeiro sol de Ehh-Katyyr já iluminavam o pátio principal do palácio real, o príncipe Konath ainda dormia profundamente, em seu quarto. 


			Em todo o palácio, a movimentação dos ancillos3 começava cedo com a preparação do desjejum, que era servido no salão principal de refeições, pontualmente às nove horas, quando nascia o segundo sol de Ehh-Katyyr.


			Na noite anterior, brilhavam mais intensamente no céu de Ehh-Katyyr os boulos4 do Enábulo5 do Equilíbrio que pairavam no infinito, acima da montanha Exa Haltung6. Era 10 de outubro de 2085, o primeiro dia de regência daquele Enábulo e o dia que começava a Quinta Estação. Nesse período, havia comemorações em todo o continente de Ehh-Katyyr, pois era época de colheita, e as festas aconteciam em todos os reinos e santuários. Para os ehh-katyyrianos, era o momento de agradecer a boa colheita e os pedidos atendidos pelos “Provedores7”. Os nove templos das montanhas sagradas estavam em plena atividade, preparando-se para receber o povo. Além disso, havia também peregrinações aos três Oráculos, localizados nas ilhas Setta, Le-Oh e Sagtus, para onde muitos levavam suas oferendas buscando agradecer toda sorte de pedidos e desejos realizados no ano anterior. 


			O mercado de ancillos de Gophal era previamente preparado para receber os terráqueos que chegavam à Ilha Nan-Adoh, pelo Portal de Zyth-An8, oriundos de abduções feitas na Terra, durante o período da Quinta Estação. Os terráqueos adultos, abduzidos durante esse período, serviriam como ancillos nos palácios e nas casas da sociedade burguesa de Ehh-Katyyr.


			Em meio a toda essa preparação festiva, os Mestres Ganyyr e Ko-ryhor caminhavam nos jardins do Palácio Real de Nay-Hak, tramando um plano ardiloso.


			− Já está tudo pronto para a viagem, Ganyyr? 


			− Sim, Ko-ryhor. Tudo foi planejado de acordo com as ordens do Imperador L’Athos. A escolta do príncipe Konath deve sair em dois dias. A viagem até o Palácio Ko-Uruth dura cerca de uma semana. O casamento real deveria ser celebrado dentro de 15 dias, após a chegada do Príncipe, o que não acontecerá. 


			− Houve uma mudança de planos então? — perguntou Ko-ryhor curioso.


			− Sim — respondeu Ganyyr. − Achei melhor aproveitar a época de festas para executar nosso plano longe do palácio real de Nay-Hak. Os mercenários que contratei terão mais facilidade de dominar os guardas da escolta que estarão em menor número e mais vulneráveis. Além disso, levará mais tempo para que a notícia do desaparecimento do príncipe seja notada.


			− E quanto ao príncipe? O que será feito? — quis saber Ko-ryhor.


			− O destino dele já está selado — respondeu Ganyyr. — Não o acompanharei na viagem sob o pretexto de compromissos com a preparação das festas no templo Epta Balance. Já o informei que o encontraria no Palácio Real, em Ko-Uruth no dia do casamento. Hoje, depois da primeira refeição, vou conversar com ele sob o pretexto de reforçar os objetivos do projeto, para não despertar suspeitas — concluiu. 


			− O projeto dos Anciãos de fazer nascer um híbrido natural, de corpo denso, com as características intelectuais O’Lahrianas, que poderá transitar entre os Dois Mundos, é delicado e arriscado demais — lembrou Ko-ryhor. — Teremos de acompanhar de perto o crescimento da criança que será gerada. Precisaremos nos certificar de que a experiência vai ser um sucesso, para nós — disse Ko-ryhor, com ar maligno.


			− Exatamente! Assim como o príncipe Konath, o nosso escolhido, príncipe Lahryn também tem a combinação genética ideal. E, nascendo no reino do Dragão Branco, como filha do príncipe Lahryn, a criança vai poder ser monitorada de perto por nós. A futura imperatriz será nosso veículo de dominação total dos reinos de Ehh-Katyyr.


			− Quando for confirmado pelos mercenários o sucesso de nosso plano, você retornará ao Palácio Ko-Uruth. Fique atento à reação do Imperador do Dragão Preto, Eghanak e me informe de tudo — disse Ko-ryhor com autoridade.


			− E quanto ao Imperador do Dragão Branco? − questionou Ganyyr.


			− O que tem o Imperador Tyrko? — rebateu Ko-ryhor. 


			− Ele sabe do real plano por trás do casamento de seu filho, o príncipe Lahryn, com a princesa Daryneh? 


			− Não há razão para que o Imperador Tyrko deva saber dos nossos planos neste momento. Ele saberá, quando nos for útil — afirmou Ko-ryhor, friamente. — Por enquanto, vamos deixar que ele pense que o nosso plano é de elevá-lo à condição de Imperador de toda a Ehh-Katyyr. Seu ego o manterá cego aos nossos reais objetivos. Quando chegar a hora, ele vai casar o príncipe Lahryn com a princesa Daryneh, de olho no império do Dragão Preto. Tyrko só pensa no poder — disse o ardiloso Ko-ryhor.


			− Quanto ao projeto de retorno dos O’Lahrianos, acho que deveria ser aperfeiçoado em relação à densidade corporal já definida. Posso afirmar que o corpo humano condiciona certas emoções que seriam interessantes manter, concorda? — argumentou Ganyyr. 


			− Sua observação será levada em consideração, mas não acho que caberá. As emoções humanas não são nossa prioridade. Em nosso próximo contato com os Guardiões aliados, debateremos com mais dados esse assunto — disse o mestre Ko-ryhor. 


			− Perfeito! Nos veremos em pouco mais de uma semana — afirmou Ganyyr. — Com a chegada da Quinta Estação, estarei reunido com os outros Mestres em En-Ahab, tratando de assuntos relativos à “colheita” deste ano. Estamos avançando muito nas pesquisas genéticas com os terráqueos. Vou aproveitar o encontro para falar com o Mestre Donytho, nosso aliado em Thoor-Da. Vou avisá-lo de que o plano segue de acordo com o combinado e que ele deve começar a preparação do Príncipe Lahryn para o casamento com a princesa Daryneh, assim que ele completar a maioridade.


			


			

				

					1  Jabador — tipo de vestimenta masculina que consiste de uma túnica que pode ser longa ou curta e uma calça comprida.


				


				

					2  Alpargatas — espécie de calçado.


				


				

					3  Ancillos — servos ou escravos.


				


				

					4  Boulos — esferas de energia que iluminavam o céu de Ehh-Katyyr à noite.


				


				

					5  Enábulo — espécie de constelação artificial, composta por nove boulos. São nove constelações no total, e cada uma delas corresponde a uma montanha de Ehh-Katyyr onde se localizam os Templos dos Enábulos.


				


				

					6  Exa Haltung — montanha correspondente ao 6.º Enábulo, o do Equilíbrio, localizada nas terras do Império do Dragão Vermelho.


				


				

					7  Provedores — anciãos de O’Lahr aos quais os ehh-katyyrianos atribuíam qualidades de Deuses.


				


				

					8  Portal de Zyth-An — portal de comunicação entre a Terra e Ehh-Katyyr, mais conhecido na Terra como o Triângulo das Bermudas.


				


			


		




		

			Capítulo 2


			Sobre o casamento
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			O casamento é uma surpresa esperada. 


			(Proxxx)


			-Pode entrar, mãe! — disse o príncipe Konath esboçando um sorriso, antes de se virar para a imperatriz.


			− Você não deixa de me surpreender — disse a imperatriz D’aarytha. — Desta vez eu não fiz qualquer barulho. Tirei os sapatos e suspendi a barra da túnica. E mesmo assim você sabia que era eu entrando em seu quarto.


			− Seu perfume a precede, minha mãe. Por isso, sempre sei quando a senhora se aproxima — revelou o príncipe, mantendo o sorriso. 


			− Konath, você tem certeza de que quer fazer isso? — perguntou D’aarytha franzindo a testa com preocupação.


			− Isso o quê, mãe? — perguntou o príncipe.


			− Você sabe. Casar-se com sua prima, Daryneh.


			− E por que eu não iria querer me casar com a moça que o meu pai escolheu para mim? — perguntou Konath, cinicamente.


			− Porque todos os homens querem saber, ao menos, se sua futura esposa não é um filhote de dragões em forma humana — concluiu a imperatriz em tom de preocupação. — Você não vê sua prima desde que eram crianças.


			− Eu sempre gostei dos dragões. Criaturas muito interessantes e inteligentes — disse Konath em tom de sarcasmo. — Além disso, lembro-me de minha prima ser uma menina normal, em nada parecida com um dragão.


			− Às vezes eu acho que se eu conviver mais um dia com você vou enlouquecer. Eu simplesmente não o entendo — falou a Imperatriz, preocupada. — Você parece não se preocupar, nem se abalar com nada.


			− Mãe, a senhora acha mesmo que eu já não me informei sobre a Daryneh? A princesa não é a maior das beldades, mas também não é um filhote de dragão. Veja você mesma — retrucou o príncipe mostrando uma pintura que retratava sua futura mulher.


			Daryneh era uma linda jovem de 19 anos, de pele morena, lábios bem definidos, cabelos negros e grossos, olhos amendoados levemente puxados para cima nos cantos como os de um lince. 


			− Como você teve acesso a este retrato? — perguntou D’aarytha, surpresa.


			− Quando se é o herdeiro de um império, a curiosidade sobre as princesas herdeiras de outros impérios produz milagres. Viu como não sou tão estranho quanto pareço? — explicou Konath, com olhar malicioso.


			− Pode ser — disse a imperatriz se mostrando pouco convencida com o discurso do filho.


			Nesse momento o Imperador L’Athos entra no quarto de Konath abrindo a pesada porta de madeira com incrustações em metal dourado, e vai logo perguntando:


			− E então, filho? Tudo preparado para a viagem?


			− Não só para a viagem, meu pai, para meu casamento também. Exatamente como o senhor queria — tranquilizou-o, Konath. — Em mais um ano o senhor será o avô do próximo Imperador ou imperatriz do Dragão Preto — disse Konath enquanto acabava de se vestir.


			− É lógico que sim! Daryneh foi um presente dos Provedores. Assim que eu soube que a mãe dela tinha morrido no parto, tive certeza de que o meu sangue iria se sentar no trono de Ko-Uruth novamente. Afinal, a minha família descende dos Dragões Pretos. Meu primo, o Imperador Eghanak, sabe disso. Tanto que concordou imediatamente com o casamento da sua herdeira com o meu filho. Mulheres não podem reinar. Eghanak sabe que você é o homem certo para ocupar o trono. Tem o sangue forte de nossa família que vai perpetuar nossa linhagem real.


			− Eu admiro a sua confiança, pai. Mas não há garantia de que ela possa gerar um filho homem. A mãe dela, a Imperatriz Theyth, morreu ao dar à luz, logo na primeira gravidez — observou o príncipe.


			− Isso se resolve, Konath. Se ela tiver o mesmo fim da mãe eu já tenho um plano de contingência — respondeu o Imperador L’Athos.


			− E o senhor não vai me dizer qual é? — quis saber Konath.


			− Não, filho. Você tem outras preocupações agora. Procure desfrutar esta noite. Será a sua última noite de solteiro. Seu sogro não vai fazer o mesmo por você — afirmou L’Athos com um sorriso cínico.


			L’Athos fez um sinal para seu ancillo pessoal e ele mandou entrar K’thee, uma linda ancilla terráquea cedida pela casa de Thuad, o chefe da guarda, para a despedida de solteiro de Konath.


			− Esta é a ancilla que eu escolhi para lhe servir esta noite. Estará à sua disposição para satisfazê-lo — disse o Imperador, apresentando a ancilla, constrangida. — Aproveite bem, meu filho!


			 − Aproveitarei, meu pai. Aproveitarei.


		




		

			Capítulo 3


			Conversa com Thuad


			[image: ]


			A amizade é, acima de tudo, certeza — é isso que a distingue do amor. 


			(Marguerite Yourcenar)


			Assim que o dia amanheceu, a escolta de Konath estava pronta para partir, liderada pelo capitão da guarda Thuad. Os guardas estavam formados no exuberante Pátio das Armas do Palácio de Nay-Hak, que tinha o chão todo em blocos de granito. O pátio era semicircundado por uma aleia de arcos de cinco metros de altura, encimada por um passadiço, de onde as sentinelas tinham uma visão privilegiada do lado oeste, onde ficava a estrada Pyr, que dava acesso à entrada do palácio.


			A localização estratégica no alto de um platô a 350 metros de altura proporcionava uma vista fantástica pela amurada oeste, dos portos de Pyr e de Patha, a uma distância de aproximadamente 35 quilômetros. Ao longe, nas proximidades da Lagoa Vermelha, a cúpula dourada do Castelo N’Zten brilhava intensamente, refletindo a luz dos três sóis de Ehh-Katyyr, a caminho do crepúsculo. 


			Do terraço do jardim leste, adornado com esculturas em mármore branco, os lindos arbustos de cheiro e as flores provenientes da floresta próxima à Lagoa Vermelha, preparavam os olhos para vislumbrar a magnífica vista da Floresta Dolph-Yrd, onde se encontravam localizados os Templos dos Enábulos, com suas cúpulas reluzentes, cada uma de um formato.


			A parte central do palácio, construído com blocos de granito retangular, tinha duas torres paralelas com domo dourado encimadas com bandeiras que representavam o brasão de armas e a bandeira do Império do Dragão Vermelho. Pelo lado de fora, o topo das paredes da muralha que circundava todo o palácio era encimado por esculturas de pedra preta polida, representando imponentes gárgulas de efígies assustadoras. 


			Konath apareceu na porta principal do palácio, paramentado com seu traje de viagem, feito de couro e adornado com rebites de metal dourado, símbolo da realeza. Estava acompanhado de seus pais, dos quais se despediu carinhosamente, antes de subir em seu cavalo. 


			− Cuide-se bem, meu filho. Sua mãe e eu partiremos em duas semanas para participar da cerimônia de seu casamento. Faça boa viagem!


			− Obrigado, meu Pai. E minha irmã estará presente? — perguntou Konath, com certa ansiedade.


			− Já mandei um mensageiro até o templo Epta Balance para avisar Yven. Se ela não estiver ocupada com os votos, voltará com a escolta do mensageiro e se juntará a nós na viagem até Ko-Uruth — explicou a imperatriz.


			− Ficarei feliz em revê-la, minha mãe. Já faz muito tempo desde que ela se recolheu ao templo. Tenho saudade de Yven — disse Konath.


			− Meu querido, cuide-se bem. Já estou com saudades — disse a imperatriz D’aarytha abraçando seu filho.


			− Prometo visitá-la sempre que possível, minha mãe. Até breve — despediu-se, beijando as mãos de sua mãe.


			Em seguida, montando em seu cavalo, Konath partiu rumo a seu destino, atravessando os portões à frente da escolta, com Thuad ao seu lado. 


			− Alteza.


			− Deixe de besteiras, Thuad. Você sabe muito bem que não precisa me chamar assim quando estamos sozinhos — repreendeu-o, Konath.


			− Eu sei. Como você já disse várias vezes, os títulos só afastam as pessoas — lembrou Thuad.


			− Exatamente! E parece que você quer se afastar de mim agora. Eu posso saber o motivo? — perguntou o Príncipe.


			− Desculpe-me, Konath. É que com a sua saída do palácio, os boatos...


			− Ah, pelo amor dos Provedores, Thuad. A minha vida inteira eu tive de conviver com esses boatos. E você, que viveu como meu irmão este tempo todo, nunca se importou com eles. Muito pelo contrário. Você sempre ria quando alguém o procurava para dizer que achava que eu era algum demônio, que tinha visto o meu corpo andando sozinho sem alma, qual é a novidade, agora?


			− A moça com quem você passou a noite — disse Thuad.


			− O que tem ela? Eu nem me lembro do nome dela — disse Konath, visivelmente irritado.


			− O nome dela é K’thee. Ela é criada da minha irmã. Estava cedida à sua mãe para a festa de despedida.


			− Se você gosta dessa criada, Thuad, deveria ter me avisado antes — falou Konath, imaginando que esse fosse o motivo da conversa.


			− Não, Konath. Não é isso. Ela chegou muito assustada e foi procurar a minha mãe. E ela lhe contou uma coisa muito estranha. Disse-lhe que enquanto você a penetrava, ela teve a impressão de que fazia amor com um corpo vazio.


			− Com um animal? Um macho selvagem? — perguntou Konath. 


			− Não. Com um demônio íncubo — revelou, Thuad.


			− De novo essa história de demônio. Você quer voltar daqui, Thuad? Qualquer um dos seus subordinados iria considerar uma honra me escoltar até o Palácio Real Ko-Uruth — inquiriu raivoso, o Príncipe.



OEBPS/image/09_-_MAPA_EHH-KATYYR_2_COR.jpg
S St

SO
zq §F
7 /y@%VZWMh ..
&7
e







OEBPS/image/4.png








OEBPS/image/LogoNovaPreta.png






OEBPS/image/capa.jpg
Anthony Pine

artéra |1







OEBPS/font/Crimson-Roman.otf


OEBPS/image/2.png







OEBPS/image/1.png






